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			É fácil


			Decidi fazer da Bíblia o livro da minha vida: quero pensar biblicamente, quero desejar biblicamente, quero amar biblicamente, quero viver biblicamente.


			Decidi dizer que ler a Bíblia é fácil.


			Ao longo de muitos anos, muita gente me tem acompanhado nesta caminhada, especialmente meus irmãos da Igreja Batista Itacuruçá (Tijuca, Rio de Janeiro), aos quais agradeço. Alguns deles se reúnem, junto com o pastor Alcenir Mota, toda quarta-feira para ler a Bíblia em voz alta e também para tirar eventuais dúvidas. Pensando neles e nos que me acompanham por meio de livros e de recursos eletrônicos, preparei vários planos de leitura, com novidades a cada um. Este é um deles, organizado sempre com a ajuda dedicada e disciplina do irmão Itamar Alves, a quem agradeço.


			Para aprender e compartilhar, tenho ido vários vezes ao Egito, à Jordânia e a Israel, guiado pelas mãos competentes de Rogério Enachev, a quem agradeço. Andando por estas culturas antigas, onde surgiram as Escrituras, as páginas bíblicas passaram a ser impressas como que em alto relevo para mim; também, o que era preto e branco ficou colorido. Nessas viagens tirei muitas fotos, várias delas estão aqui e algumas foram capturadas por companheiros de viagem, aos quais agradeço.


			É lendo a Bíblia com curiosidade, disciplina, paixão e profundidade que as escamas caem dos nossos olhos para vermos quão especial é o amor de Deus para conosco.


			Israel Belo de Azevedo


		




		

			Porque ler a bíblia


			“Se eu coloco a Bíblia abaixo de todos os livros, ela é a que mantém todos eles, se eu a coloco no meio dos outros livros, ela é o coração desses livros, e se eu a coloco em cima dos outros livros, ela é a cabeça e autoridade de todos os livros em minha biblioteca”. (Rui Barbosa)




			Que livro é este que, escrito em épocas diferentes e por pessoas diferentes e em lugares diferentes, não se contradiz?


			Que livro é este que, produzido em tempos tão distantes, oferece informações que permanecem tão atuais como as folhas dos jornais que vão circular amanhã?


			Que livro é este cujos ensinos nos mostram quem somos e nos apontam para o que podemos ser, como se preparado exclusivamente para cada um de nós?


			Que livro é este cujas páginas exalam promessas de vida que se cumprem linha por linha?


			Que livro é este que nos dá a triste notícia de que somos pecadores – e por isto o mundo é o que nossos olhos veem e os noticiários mostram – mas nos descortina a boa nova que a graça de Deus nos livra do poder do nosso pecado?


			Que livro é este que podemos ler como uma declaração de amor que Deus nos faz, amor que nos convida a fé para receber a graça e que instila em nossa mente a esperança para a alegria de viver?


			Este livro é a Bíblia, a santa Bíblia, a Bíblia sagrada, as Escrituras sagradas, o livro inspirado por Deus, o livro iluminado, o qual precisamos afirmar e reafirmar como sendo singular, e então amar, ler e seguir, admirar, compreender e refletir, para que possa nos orientar, erguer e corrigir, salvar, suster e instruir.


			A Bíblia é majestosamente maior que a razão humana, mas nunca lhe nega, e maior que as civilizações, às quais há milênios prega.


			A Bíblia é atual, porque nós, seus leitores, somos sempre os mesmos, com nossas buscas incessantes e nossos gestos de generosidade e também com nossa maldade capaz de ódios massacrantes.


			A Bíblia é valiosa porque não nos protege quando pecamos, mas nos acusa, e não nos desdenha quando confessamos, mas nos escancara o perdão sob o qual nossa alma repousa.


			A Bíblia é extraordinária porque, quando percorremos suas páginas com sinceridade, vislumbramos que, mesmo quando fala por meio de um grito pavoroso, Deus não se omite porque é imutavelmente amoroso, tanto quando corrige e exige e também quando absolve e envolve.


			A Bíblia é perfeita no que diz, mesmo naquilo que não concordamos. Ela nos muda, para melhor, quando a amamos. 


			A Bíblia é inesgotável, como se a cada momento a nossa necessidade descobrisse e em todos os instantes a suprisse, instruindo-nos na sabedoria de Deus que não passa e nos confortando com a sua maravilhosa graça.


			Devemos ler a Bíblia por sua coesão. Nenhum livro é único, coeso, como a Bíblia o é.


			Devemos ler a Bíblia por causa de sua fidedignidade. Nenhum livro foi alvo de tantos esforços iconoclastas e tem resistido com serenidade.


			Devemos ler a Bíblia por sua profundidade. Nenhum livro alcança a alma humana como a Palavra de Deus.


			Devemos ler a Bíblia por sua veracidade. O que ela escreve jamais foi desmentido e jamais o será.


			Devemos ler a Bíblia por sua capacidade de transformar seus leitores. Nenhum livro transforma. Os livros nos ajudam e nos inspiram, mas só a Bíblia nos transforma.


			Nunca nos esqueçamos da experiência do profeta Jeremias (seis séculos antes de Cristo):


			“Achadas as tuas palavras, logo as comi; as tuas palavras me foram gozo e alegria para o coração, pois pelo teu nome sou chamado, ó Senhor, Deus dos Exércitos” (Jeremias 15.16).


			Sim, a leitura da Bíblia nos dá alegria, aquela alegria “que não depende de nada terreno, de nada deste mundo, a alegria que parece não ter uma causa, porque sua causa é maior que o universo: é o amor de Deus. Este livro é uma carta de Deus com o nosso nome”. 1


			Mais que isto, a Bíblia nos dá força para a vida. Como aprendemos em Hebreus, “a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais afiada que qualquer espada de dois gumes; ela penetra até o ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e julga os pensamentos e intenções do coração” (Hebreus 4.12 – NVI).  


 




			A arte de ler


			Se você já é um leitor, com várias leituras da Bíblia no currículo, compartilhe suas experiências. Se está começando, eis algumas sugestões.


			1 - Leia primeiro a Bíblia; depois, compreenda-a.


			A primeira tarefa é simples: simplesmente leia a Bíblia. Compreender vem depois. Leia-a sempre. Leia-a muito. Leia-a sabendo que ela é inexaurível. Invista tempo para sua leitura. Quanto mais tempo você investir, mais riqueza vai usufruir dela.


			2 - Leia a Bíblia sem pressa. 


			Leia-a como se apreciasse a paisagem numa viagem. Imagine que você vá daqui a Vitória de carro. Você pode gastar seis horas ou doze. Você pode chegar logo e saborear a cidade. Você pode ir devagar e saborear as paisagens de parte dos estados do Rio de Janeiro e do Espírito Santo.  


			3 - Leia a Bíblia como tendo autoridade sobre você e não o contrário.


			Não imponha suas ideias a ela; deixe que Deus lhe imponha as ideias dele por meio da sua Palavra. Não leia a Bíblia para provar suas teses; leia a Bíblia para Deus mudar o seu coração.


			Leia a Bíblia para ela abrir, não para fechar, a sua mente.


			4 - Leia a Bíblia com o desejo de conhecê-la.


			Leia a Bíblia para conhecê-la cada vez mais e de modo cada vez mais profundo. Não se contente com um conhecimento superficial a respeito do Deus revelado na Bíblia. Não se satisfaça com uma visão vaga do que a Bíblia diz.


			5 - Leia a Bíblia levando em conta o gênero literário de cada livro ou de cada texto.


			Encontras nas Sagradas Escrituras os seguintes gêneros:


			

					
Gênero narrativo, que conta histórias, como o as crônicas reais (1 e 2 Samuel, 1 e 2 Reis, 1 e 2 Crônicas, Esdras, entre tantos) e o Evangelhos, por exemplo. Assim, o fato de algo ter acontecido e ficado registrado na Bíblia não quer dizer que seja aprovado por Deus.



					
Gênero poético, que fala as verdades divinas por meio da poesia, como vemos nos Salmos, em Jó e mesmo em alguns textos de Paulo. Quando o apóstolo mostra que nada nos separa do amor de Deus, ela usa uma linguagem poética, o que não quer dizer que devamos medir alturas e profundidades.



					
Gênero sapiencial (ou de sabedoria), que reúne pensamentos, sobretudo em Provérbios, mas também em Eclesiastes. É comum que a segunda parte do pensamento seja uma repetição da primeira parte, com o mesmo significado.



					
Gênero profético, que reproduz as mensagens dos profetas do Antigo Testamento, como Isaías, entre tantos.



					
Gênero apocalíptico, que oferece uma descrição do que ainda vai acontecer, como lemos no livro de Apocalipse, mas também em partes de Daniel (Daniel 10 a 12) e dos Evangelhos (Mateus 24).



					
Gênero epistolar, que contém cartas escritas pelos apóstolos e que compõem grande parte do Novo Testamento (como Romanos e Hebreus, por exemplo).



					
Gênero genealógico, quando os ancestrais dos familiares das personagens descritas são nomeados.



					
Gênero jurídico, com textos que estabelecem regras de convívio, pelas quais as pessoas serão julgadas, como o de Êxodo 20.3-17 e quase todo o livro de Levítico.



			


			6 - Leia a Bíblia perguntando pelo propósito do Autor. Nenhum texto está por acaso nas Escrituras. Nem mesmo uma genealogia está ali por “esquecimento”. Quando lemos, por exemplo, a genealogia de Jesus segundo Mateus (Mateus 1), não foi o propósito do autor fazer uma genealogia com fins jurídicos, mas com fins teológicos, para salientar a origem real (descendente de Davi) do Messias.


			7 - Leia a Bíblia explorando o contexto da passagem. É o contexto que nos ajuda a entender melhor o texto. O contexto é o que vem antes e depois. O contexto é a circunstância histórica do texto. O contexto é o lugar onde a história acontece.  O contexto enriquece nossa leitura e nos ajuda a entender o significado mais profundo do texto. Tomemos um texto simples: “O Senhor é o meu pastor; nada me faltará” (Salmo 23.1). A que “pastor” o poeta se refere? Certamente não é o pastor de ovelhas, mas é alguém que cuida de nós como um pastor cuida de suas ovelhas. 


			As palavras têm contexto. Vejamos a palavra “justo”, por exemplo. Em Romanos 3.10, Paulo cita o Antigo Testamento (Salmo 14.1-3; 55.1-3) e diz que não há um justo sequer na terra. No entanto, Tiago diz que a oração de um justo pode muito em seus efeitos (Tiago 5.16). A palavra, que aparece 54 vezes no Novo Testamento, é a mesma em português e no grego; um de seus significados é que “justo” é aquele que foi justificado (aceito) por Deus e continua no caminho da perfeição. Fica claro que a justiça não é própria, mas um dom de Deus. Uma vez recebido o dom quem o tem deve procurar se aperfeiçoar (ou santificar). Por si mesmo, não nenhum justo; pela graça de Deus, quem o aceita é justo (justificado).


			8 - Leia a Bíblia cruzando os seus textos. Há um princípio que deve estar sempre evidente para nós: a Bíblia não se contradiz. Quando lemos um texto, para interpretá-lo bem, devemos procurar por outros textos da mesma natureza. Lemos, por exemplo, sobre Deus como o “temor de Isaque” (Gênesis 31.42 e 53). Se percorrermos toda a Bíblia, veremos algumas passagens que repetem que o temor do Senhor é o princípio da sabedoria. Se juntarmos os textos, veremos que temer ao Senhor é levar Deus a sério, como Isaque fazia. 


			9 - Leia a Bíblia, procurando responder a cinco perguntas bem claras:


			

					O que o texto diz?


					O que significa o que o texto diz?


					O que o texto me diz?


					O que o texto me diz é verdade?


			


			Lembre-se que “só há uma razão para se crer na Bíblia. É porque ela é verdadeira, não porque seja prática, bela, confortadora, desafiadora, útil ou mesmo boa. Se ela não é verdadeira, nenhuma pessoa honesta deve crer nela, mesmo que seja tudo isto. E se ela é verdadeira, toda pessoa honesta deve crer nela, mesmo que não fosse nada disso. Procure a verdade e você vai encontrá-la. Esta é a promessa (Mateus 7.7)”.2


			

					Que farei com que o texto me diz?


			


			Vamos exemplificar a aplicação destas perguntas essenciais com o Salmo 121.1-3.


			Vamos lê-lo.


			Vamos lê-lo em quatro versões:


			Primeiramente na Almeida Revista e Atualizada (ARA):


			Elevo os olhos para os montes: de onde me virá o socorro? 


			O meu socorro vem do SENHOR, que fez o céu e a terra.


			Ele não permitirá que os teus pés vacilem; não dormitará aquele que te guarda.


			Agora, vejamos a Nova Versão Internacional (NVI):


			Levanto os meus olhos para os montes e pergunto:


			De onde me vem o socorro? 


			O meu socorro vem do  Senhor,


			que fez os céus e a terra.


			Ele não permitirá que você tropece;


			o seu protetor se manterá alerta.


			Leiamos também a Nova Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH): 


			Olho para os montes e pergunto: “De onde virá o meu socorro?”


			O meu socorro vem do SENHOR Deus, que fez o céu e a terra. 


			Ele, o seu protetor, está sempre alerta e não deixará que você caia.


			Confiramos ainda em A Mensagem (VAM), de Eugene H. Peterson:


			Levanto os olhos para os montes; será que é de lá que vem a minha força?


			Não, a minha força vem do Eterno, que fez os céus e a terra.


			Ele não deixará que você tropece; seu Guardião nunca dorme.


			

					O que o texto diz:


			


			O texto diz que o salmista afirma que não pode esperar algo que venha dos montes, onde seus contemporâneos creem que os deuses habitam e de lá abençoa e amaldiçoa seus seguidores. Ele só pode confiar em Deus, que sempre o guardou.


			

					O que significa o que o texto diz?


			


			O significado do texto tem a ver com as religiões que cercavam o povo de Israel, feitas de muitos deuses, que exigiam muitos sacrifícios e que precisavam ser acordados com orações altas e sacrifícios. O Deus da Bíblia é radicalmente diferente. Devemos ter cuidado para não crer errado, a partir da propaganda religiosa que circula em nosso meio, por mais tentadora que seja.


			

					O que o texto me diz?


			


			Sou convidado a crer como o salmista cria. Devo olhar para a minha vida e cuidar para não seguir outros deuses, para não ter esperanças que a Bíblia não autoriza. O texto me diz que sou amado por Deus e que não há um momento sequer que eu não esteja sob o cuidado de Deus.


			

					O que o texto me diz é verdade?


			


			A minha experiência me diz que as verdades do Salmo 121 são completas para a minha vida. Por experiência própria sei que Deus não permite que eu caia. 


			

					Que farei com que o texto me diz?


			


			Vou cantar como o salmista cantava, com todas as forças do meu ser.


			Vou pedir a Deus que me ajude a confiar nele como quero e devo.


			Vou confiar que Deus tem interesse na minha vida. Se eu precisar, ele vai intervir.


			10 - Leia a Bíblia, lançando mão de recursos que torne a tarefa mais agradável e mais profunda.


			

					
O primeiro recurso é fazer um inventário seu como leitor, leitor de obras em geral e leitor da Bíblia em particular.



			


			Este autoconhecimento lhe permitirá saber quais são seus pontos fortes como leitor, bem como quais são suas dificuldades. Digamos que você raramente leia um livro ou que não tenha hábito de ler jornal, isto não quer dizer que não conseguirá ler a Bíblia, mas que precisará tomar cuidados especiais. Se você não é um leitor regular, organize-se para ler a sua Bíblia em blocos curtos (dez minutos, por exemplo) de tempo.


			Se você tem dificuldade em se concentrar, saiba que precisará de espaços adequados que dificulte você se dispersar 


			

					
O segundo recurso é seguir um plano de leitura. 



			


			Um plano nos dá um roteiro claro e permite que possamos acompanhar nossos passos. Recentemente uma pessoa que sempre leu seguindo o roteiro fornecido por sua igreja me disse:


			– Resolvi ler por conta própria e não consegui. Este ano vou seguir o plano que minha igreja preparou.


			

					O terceiro recurso é sempre usar mais de uma versão bíblica, escolhida por critérios pessoais, como tamanho da letra, vocabulário empregado, existência de notas explicativas, entre outros aspectos. Cada um, tendo feito sua autoavaliação, deve fazer sua escolha.


					
O quarto recurso é organizar a tarefa da leitura, o que implica em disciplina.



			


			Não leia quando der vontade. Separe um tempo, sempre no mesmo horário para fazer sua leitura. Se quer uma sugestão, separe alguns minutos pela manhã antes de sair de casa.


			Não leia em qualquer lugar. Se possível, separe um lugar na sua casa, como se fosse um santuário (um lugar de conversar com Deus) para ler.


			Não leia sem metas. Estabeleça onde quer chegar a cada dia ou a cada semana.


			Não confie na sua memória. Sublinhe palavras ou versículos na sua Bíblia que queira destacar. Anote o que leu num caderno ou num arquivo digital. 


			Não guarde para si o que aprendeu. Compartilhe o que descobriu. Faça resumos. Aplique à vida. Troque experiências com outros leitores.


			Não apenas leia. Medite.




			O plano da jornada
 

			Este é um plano de leitura completa da Bíblia.


			Vamos caminhar juntos por dois anos, livro por livro, capítulo por capítulo , versículo por versículo do Livro que Deus nos entregou para revelar o Seu amor para conosco e para nos ensinar a viver no compasso da graça, onde a vida transborda.


			Ler a Bíblia é leve. Entender a Bíblia é fácil. Aplicar a Bíblia é possível.


			O plano está organizado em 52 estações. Você escolhe em quanto tempo fará a sua leitura, seguindo de estação em estação.


			Se você ler uma estação por semana, terá concluído toda a leitura em um ano. 


			Recomendo que leia toda a Bíblia em dois anos, para ter melhor proveito. Para isso você deverá se dedicar diariamente à leitura indicada a cada linha no roteiro.


			Se achar conveniente, use este roteiro para marcar o texto completado.


			Veja quanto tempo dispõe por dia. Ler bem toda a Bíblia em um ano demanda uma hora por dia. Fazer a mesma leitura em dois anos ocupa 30 minutos diários.


			O plano aqui NÃO considera a sequência dos livros da Bíblia. Também NÃO segue a cronologia, mas a leva em conta.


			Organizamos a JORNADA em estações, que formam um conjunto de histórias ou ensinos. Os Salmos foram agrupados em grandes temas e postos juntos. O livro de Provérbios teve os seus capítulos distribuídos ao longo da leitura.


			O plano aqui visa ajudar você a começar e a PERMANECER na leitura. Assim, o Antigo Testamento e o Novo Testamento são postos para leitura alternada, com ênfase aos Evangelhos, porque nos contam a história viva de Jesus na terra. 


			Para cada ESTAÇÃO, as leituras estão organizadas pelos dias da semana. Assim, para cada semana, há um versículo a ser memorizado.


			O primeiro passo, nesta Jornada, você já deu, ao decidir ler a Bíblia toda.


			Há outras providências que podem ser úteis para levar você até o objetivo.


			Organize a sua agenda para ter alguns minutos TODOS os dias para a sua tarefa. Prefira a manhã, antes de começar suas tarefas. Talvez demandará acordar mais cedo. Valerá a pena.


			Se possível, encontre um lugar na sua casa ou trabalho, que seja claro e tranquilo, para evitar interrupções.


			Antes de começar, ore, pedindo que Deus ilumine a sua mente. Durante a leitura, ore, agradecendo a preciosidade da Bíblia na sua vida. Depois da leitura, ore, rogando a Deus que lhe ajude no processo de aplicar o que acabou de receber.




			Estação 1
 

			Espere! O Messias virá!


			Louvores, 1 


			Salmos messiânicos


			A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus,  que viria (Antigo Testamento) que veio e voltará (Novo Testamento).


			No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos, 8 dos quais leremos agora, para nos ajudar a respirar a atmosfera em que respiram os cristãos desde o princípio. Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo.


			(Mais adiante, faremos uma introdução ao livro dos Salmos.)


			Por ora sabemos que, entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.


			Ao fazer sua leitura, procure identificar onde esses salmos são mencionados no Novo Testamento. O exercício o ajudará a conectar os dois testamentos.


			“Bendito seja o Senhor, Deus, nosso Salvador, que cada dia suporta as nossas cargas”. (Salmo 68.19)
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			Estação 2
 

			Creia!


			A vida de Jesus, 1


			João


			Vamos ler o majestoso quarto Evangelho, que é narrativo e teológico, mas sobretudo teológico.
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							Versículos
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							Tempo aproximado de leitura: 1 hora e 20 minutos


						

					


				

			


			Mais que contar uma história, o evangelista João quer interpretar a história, a história de Jesus. Assim, por exemplo, dos 29 milagres presentes nos outros Evangelhos (chamados de Sinóticos), João só relata 3, embora registre alguns exclusivos, como e realizado em Caná da Galileia (João 2.1-12).


			Os mais citados versículos dos Evangelhos estão em João (João 3.16).


			As mais belas referências evangélicas à obra de Jesus estão em João (João 14).


			Sublime é a apresentação da divindade-humanidade de Jesus feita por João (João 1).


			Em João, pouco do que está nos outros Evangelhos é repetido. Cada capítulo pode ser lido como se fosse o livro todo, tão profundo por si mesmo.


			Em João, os discípulos Tomé e Pedro são restaurados.


			Em João, Maria, a mãe de Jesus, é honrada.


			O Evangelho de João pode ser lido em quatro grandes momentos:


			1 – Prólogo (1.1-18) – Nesta seção, o autor sintetiza o sentido da vida e missão de Jesus, buscando-o desde Gênesis 1.1. Seu propósito é apresentar Jesus como Deus, o “Eu Sou”, que o Messias aplica a si mesmo nas seções seguintes.


			2 – A vida e a missão do Messias Jesus (João 1.19 a 11.54) – Nesta seção, João descreve toda a obra realizada por Jesus, com ênfase aos milagres e aos debates com as autoridades judaicas. 


			3 – A “paixão” o Messias (11.55-19.42) – A terceira parte se ocupa da presença de Jesus em Jerusalém, de sua última Páscoa até a Ressurreição. 


			4 – Os episódios visam mostrar como Jesus preparou especificamente seus discípulos para a vida em comunidade (igreja) que se seguiria. Termina propositadamente com a restauração de Pedro, que teria papel essencial na propagação do Evangelho.


			Deus se fez gente como a gente


			A história de Jesus segundo João, 1


			Leremos de início os dez capítulos iniciais. Cada capítulo mostra que Jesus é o Messias (para os judeus) ou o Salvador (para os não-judeus). 


			Os capítulos 4 a 6 descrevem vários encontros de Jesus: com Nicodemos, com a anônima mulher samaritana, com um oficial romano, com um doente junto ao Tanque de Betesda. 


			O capítulo 8 começa com outro encontro: com a mulher flagrada em pecado de adultério. Depois, Jesus debate com os judeus que rejeitavam seu valor. Quem lê esta seção (João 9) entende porque ele foi crucificado. 


			O Evangelho chega ao seu centro teológico, ao descrever Jesus como o bom pastor (João 10). 


			O capítulo primeiro é, junto com Filipenses 2, uma seção impressionante sobre a Trindade (Pai, Filho e Espírito Santo), sobre a qual muito se escreveu. A Bíblia afirma a existência de três pessoas formando uma unidade ao mesmo tempo. Nossa certeza é que o Pai é Deus, Jesus é Deus e o Espírito Santo é Deus, mas não são três deuses, mas Um apenas.


			No capítulo 2, que trata do milagre feito em Caná, pode parecer que Jesus tratou mal a sua mãe, mas, na cultura e linguagem da família, o diálogo não foi desrespeitoso, embora nos pareça.


			Lemos no diálogo com Nicodemos uma frase aparentemente enigmática de Jesus: “o vento sopra onde quer” (João 3.8). O “Comentário Bíblico Africano” nos ajuda a entendê-la: “O nascer de novo é como o vento. Podemos ouvir o som que o vento faz e perceber seus efeitos, mas não sabemos de onde ele vem. Da mesma forma, misteriosamente Deus traz o novo nascimento. Não sabemos como ele faz isto, mas quando acontece podemos ver seus efeitos”.3


			“Então Jesus declarou: Eu sou o pão da vida. Aquele que vem a mim nunca terá fome; aquele que crê em mim nunca terá sede”. (João 6.35)
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            Jesus é o caminho, a verdade e a vida


			A história de Jesus segundo João, 2


			O evangelista começa sua narrativa da paixão, a partir da entrada de Jesus em Jerusalém, para ser crucificado, como prova de que amou aos seus até o fim (João 13.1). Ele é mesmo o Caminho, a Verdade e a Vida (João 14.6).


			Os seguidores de Jesus não devem se apavorar diante das perseguições e rejeições que virão. Jesus orou por eles. Jesus orou por nós. Jesus orou por si mesmo.


			Depois é mais história: ele foi preso e morto, mas ressuscitou.


			Antes de voltar para casa, convocou Pedro para uma tarefa especial, a de liderar a igreja que se formaria a partir do dia de Pentecostes (Atos 2).


			“Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, ainda que morra, viverá; e quem vive e crê em mim, não morrerá eternamente. Você crê nisso?” (João 11.25-26)
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	 			Estação 3
 

			Entenda! 


			História da criação e da queda do ser humano


			Gênesis


			Agora, vamos ler o livro dos começos: Gênesis.
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			O primeiro livro da Bíblia compreende um período de tempo muito longo. Vai do princípio (na eternidade, sem datação possível) até o século 15 a.C. aproximadamente.


			O objetivo do autor inspirado é descrever as origens, produzindo algo do tipo: “quando tudo começou”. O livro apresenta algumas dificuldades de interpretação, as quais não nos devem atrapalhar na aplicação que podemos fazer a partir da certeza essencial de que Deus é o Criador de todas as coisas, o que inclui as nossas vidas.


			Gênesis compreende o início da história da humanidade e o início da história do povo de Israel, de onde viria, como veio, o Messias, daquele povo e nosso (como prometido em Gênesis 3.15).


			Gênesis é uma longa história, que contempla dois começos: o da criação e queda e o da recriação por meio da família de Abraão, como na estrutura sintetizada a seguir:


			1 - A narrativa dos começos de tudo (1 a 11)


			1.1. A Narrativa da Criação (1 a 2)


			1.2. A Narrativa da Queda (3 a 5)


			1.3. A Narrativa do Dilúvio (6 a 8)


			1.4. A Narrativa da Nova Geração (9 a 11)


			 2 - As vidas dos patriarcas (12 a 50)


			2.1. Abraão: Aliança Prometida (12 a 20)


			2.2. Isaque: Aliança transmitida (21 a 26)


			2.3. Jacó: Aliança prosseguida (27 a 36)


			2.4. José: Aliança exercitada (37 a 50)


			Deus fez tudo bom, mas o ser humano estragou tudo


			A criação, a queda e a recriação


			O livro de Gênesis (ou Origens) não deve ser lido, sobretudo nos primeiros capítulos, como um relato cientifico da criação. Se o fizesse, estaria superado, uma vez que o conhecimento científico sobre as origens do universo cresce a cada dia. O objetivo do texto é afirmar a majestade de Deus como Criador. É como uma confissão de fé, que os primeiros cristãos fariam: “Creio em Deus Pai, Todo-poderoso, Criador do Céu e da terra” (“Credo Apostólico”).


			Preocupações com evolucionismo ou criacionismo não devem nos acompanhar nesta leitura, se não perderemos o essencial. Cada lado encontrará nos primeiros capítulos argumentos, mas essas questões não estavam na cabeça da autor inspirado. O que deve ficar claro é que não há contradição entre boa ciência e boa teologia. O texto bíblico é duradouro, enquanto as interpretações científicas e teológicas mudam em cada geração, o que é salutar.


			Sobre o primeiro pecado (ou queda), ele consistiu de uma rebeldia do ser humano, decorrendo do uso errado de sua liberdade. As presenças da “árvore” ou da “serpente” (ou cobra) não nos devem distrair com especulações sobre que árvore ou fruto era ou o que teria acontecido se o primeiro casal não tivesse se rebelado. O importante foi pelo pecado de Adão e Eva que o pecado entrou no mundo e nunca mais saiu. 


			Quanto à curiosidade clássica sobre o parentesco de Caim com sua esposa (Gênesis 4.17), devemos ter em mente que os tempos ali foram longos, contados em séculos. Os descendentes de Adão se multiplicaram e se espalharam. Quando Caim encontrou uma esposa, ela era sua parente distante, habitantes de terras distantes, sem conhecimento prévio um do outro. Caim não precisou se casar com sua irmã.


			Há muita dificuldade para entendimento a dois grupos de pessoas: os filhos de Deus e os filhos dos homens (Gênesis 6.2), expressões que devem destinar pessoas que eram tementes a Deus das que não eram. Quanto aos gigantes (Gênesis 6.4), são guerreiros valentes, famosos por sua força nas lutas, escolhidos entre os mais altos em sua tribo.


			A maior dificuldade no livro, no entanto, é a idade dos patriarcas, alguns tendo vivido nove séculos. É possível que a contagem dos anos naquela época se assemelhasse a nossa, talvez seguindo o calendário lunar, com menos dias (28), e não com o solar (30 dias). É possível também que o sistema adotado, ainda desconhecido, fosse outro. Com certeza os homens antigos viveram mais que os modernos.


			Temos dificuldade também em aceitar que Deus tenha se arrependido (Gênesis 6.6), informação que lemos em outros lugares (Êxodo 32.14, 1Samuel 15.35, 1Crônicas 21.15, Jeremias 26.19 e Jonas 3.10). Como conciliar esta informação com a certeza de que Deus não muda (1Samuel 15.29, Números 23.19, Salmo 110.4 e Malaquias 3.6)?


			Precisamos nos lembrar da natureza da linguagem da Bíblia, sempre muito direta, sem meias palavras. As expressões dos homens sobre Deus são expressão humanas, isto é, antropomorfismos, que é quando o homem atribui a Deus sentimentos e emoções típicos da natureza humana.


			Também, quando o ser humano se arrepende, ele se arrepende porque reconhece que estava errado. Há uma dimensão moral nesta atitude. Em Deus, não há esta dimensão. Há um sentimento, pelo que podemos entender melhor o verbo “arrependeu-se” como “lamentou” ou “sentiu pesar no seu coração”.


			Outra dificuldade mais pontual é a maldição de Noé (Gênesis 9.25). Seu filho Cam o desrespeitou, ao não cuidar dele. Ao contrário, aumentou-lhe a vergonha, deixando-o nu.


			Quando Noé despertou de sua embriaguez, amaldiçoou o filho de Cam, Canaã, com palavras muito fortes, condenando-o a ser um escravo na vida. Cam pecou e seu filho foi amaldiçoado.


			Para entendermos esta maldição, devemos observar que, na verdade, Noé amaldiçoou os dois. Ao praguejar contra o neto, ele castigava o filho. O orgulho de um pai é a sua descendência e esta estava condenada, segundo as palavras de Noé. Noé foi pesado.


			Em segundo lugar, a maldição foi de Noé, não de Deus. Noé errara em se embriagar e, por isto, cometeu dois erros: expor-se ao ridículo e amaldiçoar um de seus descendentes. O uso de drogas, como o álcool, foi, é e será sempre uma desgraça.


			Em terceiro lugar, a extensão da maldição às outras gerações se inscreve na cultura antiga, em que as maldições, como também as bênçãos, eram comunitárias. Quando uma pessoa errava, sua família errava e deveria ser punida, para que as comunidades não lhes seguisse o caminho. Quando uma pessoa acertava, sua família acertava e devia ser premiada.


			Quando os israelitas são chamados a eliminar os cananeus – distantes descendentes de Canaã – não é em decorrência da maldição que Noé lhe lançou, mas por causa dos pecados desses povos, que transbordaram em sua crueldade. Eles não foram maus por causa da condenação, mas devido à escolha que fizeram (Deuteronômio 9.5).


			Os descendentes de Cam seguiram suas vidas e não se tornaram escravos dos filhos de Sem e Jafé. Seus descendentes habitaram a terra que leva seu nome, onde hoje moram judeus e palestinos.


			Não tem qualquer fundamento a ideia de que as pessoas de cor negra descendam de Canaã. Lamentavelmente, cristãos e não cristãos desenvolveram a ideia de que a maldição de Canaã justifica a escravidão dos negros. Com isto, algumas pessoas justificaram teologicamente, embora de modo falso e antibíblico, a crueldade do tratamento inflingido aos irmãos africanos levados para as Américas como se não tivessem alma nem dignidade, como se não fossem iguais a todos os seres humanos. Sobretudo nos Estados Unidos, sermões e livros foram pregados e escritos para “explicar” a escravidão. Graças a Deus, no entanto, cristãos e não cristãos levantaram suas vozes contra este crime contra a humanidade. Devemos sempre tomar cuidado para não fazer a Bíblia falar o que ela não diz.


			“Deus abençoou Noé e seus filhos, dizendo-lhes: Sejam férteis, multipliquem-se e encham a terra”. (Gênesis 9.1)
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		 	Estação 4
 

			Louve o criador! 


			Louvores, 2


			Salmos da Criação


			O livro dos Salmos contém vários poemas que cantam a grandeza de Deus por meio de sua obra criadora. 


			Depois de ter lido os primeiros capítulos de Gênesis, vamos nos inspirar com a beleza da poesia hebraica.


			Os Salmos contêm os louvores do povo de Israel.
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			“Nascemos”, como escreveu André Chouraqui numa magnífica introdução ao Saltério, com o livro dos salmos “nas estranhas”, um livro com “150 poemas, 150 degraus erigidos entre a morte e vida, 150 espelhos de nossas revoltas e de nossas fidelidades, de nossas agonias e de nossas ressurreições”. Estamos, pois, diante, não apenas de um livro, mas de “um ser vivo que fala – que nos fala –, que sofre, que geme e que morre, que ressuscita e canta, no limiar da eternidade – e nos torna, e nos arrebata, a nós e aos séculos dos séculos, do começo ao fim...Neste livro, nós nos reconhecemos. Conquanto dois milênios e meio séculos nos separem dos salmistas, que certamente não reconheceriam o mundo em que vivemos, nós “não deixamos ainda de nos reconhecer em seus cantos”, porque o tempo não desgastou suas imagens e sua mensagem não deixa de ser atual”.4


			Pouco sabemos sobre a história de cada salmo e também por isto pode fazer parte de nossa história. Nascidos na história do seu tempo, os salmos são atemporais. As experiências, em forma de exaltação a Deus ou lamento contra Deus, podem ser lidas hoje como se tiradas do fundo da alma de um poeta nosso contemporâneo. Afinal, como escreveu John Stott, “seja qual for o estado espiritual” do coração humano, “certamente há um salmo que o reflete – seja triunfo ou derrota, entusiasmo ou depressão, alegria ou tristeza, louvor ou arrependimento, admiração ou raiva”.5
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